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  Aos meus tios, Hennio e Ydernéa




  À memória de Gonçalves Dias




  Nesta peça foram utilizados três grandes poemas de Gonçalves Dias: Seus Olhos; Se se Morre de Amor e Ainda uma vez: adeus!




  Personagens




  Antônio Gonçalves Dias (poeta romântico)




  Ana Amélia Ferreira do Vale (amada de Gonçalves Dias)




  Alexandre Teófilo (amigo de Gonçalves Dias e irmão de Ana Amélia)




  Olímpia Coriolana (futura esposa de Gonçalves Dias)




  Dona Lourença Francisca (mãe de Ana Amélia)




  Marido de Ana Amélia




  

    

      Ato primeiro


    


  




  Cenário – sala de uma casa burguesa do século XIX. Nela estão dona Lourença Francisca e sua filha, Ana Amélia Ferreira do Vale. Suas roupas são compatíveis com a época.




  Dona Lourença Francisca (andando pela sala): Não! Não e não! Ele não é o marido que eu sonhei para você! Tampouco o genro que sonhei para mim!




  Ana Amélia Ferreira do Vale: Por quê?! Porque ele é mestiço?




  Dona Lourença: E você acha isso pouco?




  Ana Amélia: Ora, mamãe...




  Dona Lourença (categórica): Pois lhe darei outro motivo: ele não passa de um bastardo, filho de uma cafuza!




  Ana Amélia: A senhora sabe que o senhor João Manuel não o deixou à mingua... E a senhora dona Adelaide o tratou como se seu filho fosse...




  Dona Lourença: Bastardo! Filho de uma negra que abandonou o próprio filho!




  Ana Amélia: A senhora sabe que isso não é verdade... Antônio ficou com o pai para que tivesse uma vida melhor... Para que pudesse estudar...




  Dona Lourença: Estudar! Ora, essa é muito boa! Se não fosse o seu irmão, o desnaturado do Alexandre Teófilo, o mestiço jamais estudaria em Coimbra!




  Ana Amélia: Eles são amigos.. são como irmãos!




  Dona Lourença: Ora, minha filha, não diga sandices! Irmãos! Alexandre Teófilo não é mestiço como esse...




  Ana Amélia: Não fale assim, minha mãe... Antônio é um moço estudado... Um poeta!




  Dona Lourença: Poeta! Mais um motivo para eu proibir esse namoro!




  Ana Amélia: Alexandre disse que ele vai ser um dos grandes poetas do Brasil!




  Dona Lourença: Seu irmão diz muitas asneiras! Além do que, poesia não enche barriga de ninguém, minha filha! Poeta não é profissão!




  Ana Amélia: Ele já tem um bom emprego... E na corte!




  Dona Lourença: Ele pode ser até amigo do Imperador, mas nunca deixará de ser um mestiço!




  Ana Amélia: Alexandre me disse que muitos intelectuais o consideram o primeiro grande poeta brasileiro... E que a Canção do Exílio já é uma espécie de hino nacional...




  Dona Lourença: Alexandre me disse! Alexandre me disse! Oh, não me venha com maçadas, minha filha! E eu lá quero saber de poesia?! Isso é coisa de gente vadia, de boêmios... de vagabundos!




  Ana Amélia: Não fale assim...




  Dona Lourença: Falo sim! Ou você não sabe o que falam dele por aí?




  Ana Amélia: Sei muito bem o que falam dele! Que é um grande poeta! É isso o que falam dele por aí!




  Dona Lourença: Não é isso o que eu tenho ouvido...




  Ana Amélia: E o que a senhora tem ouvido?




  Dona Lourença: Que ele é um alcoólatra e vive por essas tabernas frequentadas por prostitutas, bebendo e fumando até o sol raiar!




  Ana Amélia: Em companhia de Alexandre Teófilo!




  Dona Lourença (explosiva): O seu irmão não é como esse tal Antônio!




  Ana Amélia: Eles são amigos, estão sempre juntos...




  Dona Lourença: Mas eu vou proibi-lo de andar em tão má companhia...




  Ana Amélia: A senhora sabe que não pode fazer isso... Alexandre é homem feito... Sabe muito bem escolher as suas amizades!




  Dona Lourença (categórica): Mas eu ainda sou a sua mãe!




  Ana Amélia: E sempre será. Mas a senhora não é dona dele, nem...




  Dona Lourença (interrompendo-a): Mas sou sua! E depois que o seu pai se foi, você é obrigada a acatar as minhas ordens!




  Ana Amélia: E se isso não acontecer?




  Dona Lourença: Você nem se atreva a pensar nisso, Ana Amélia! Meto-a em um convento!




  Ana Amélia: A senhora não teria coragem...




  Dona Lourença: Experimenta me desafiar, Ana Amélia, e verá do que eu sou capaz!
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